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Abstract: This proposal presents an example of 
artistic activities and respective didactic-peda-
gogical articulations centred on the reading of a 
work by the Portuguese writer Eça de Queiroz and 
framed in the teaching of Portuguese in Elemen-
tary education in Portugal. The study was based, 
essentially, on the Research-Action methodology. 
Most students considered that artistic expres-
sion activities contributed to facilitate, enrich, 
consolidate and enhance the reading of literary 
texts, in addition to highlighting the importance 
of collaborative work in the classroom.
Keywords: Visual Culture / Intertextuality / Col-
lages / Reading / Portuguese.

Resumo: Esta proposta apresenta um exem-
plo de atividades artísticas e respetivas ar-
ticulações didático-pedagógicas centradas 
na leitura de uma obra do escritor português 
Eça de Queiroz e enquadradas no ensino 
da disciplina de Português do ensino básico 
em Portugal. O estudo apoiou-se, essencial-
mente, na metodologia Investigação-Ação. A 
maioria dos alunos considerou que as ativida-
des de expressão artística contribuíram para 
facilitar, enriquecer, consolidar e valorizar a 
leitura do texto literário, para além de releva-
rem a importância do trabalho colaborativo 
em sala de aula.
Palavras chave: Cultura Visual / Intertextuali-
dade / Colagens / Leitura / Português.

Introdução
Equaciona-se, no texto que se segue, o papel que a educação artística informal 
pode assumir nas aulas de Português do 3º ciclo do sistema de Ensino em Por-
tugal, não só através da ilustração participada, como mediadora da leitura, mas 
também da leitura como estímulo para a capacidade criadora artística.

Na investigação, que serviu de base a esta escrita, pretendeu-se compreen-
der como é que os alunos reagiram a uma proposta de coilustração (ilustração 
colaborativa), com a responsabilidade de criarem imagens signi!cativas a par-
tir de referências de um texto literário. A técnica artística preferencial foi a cola-
gem e a ideia básica era que esses trabalhos artísticos estabelecessem uma rela-
ção com um texto dado (o conto "A Aia" de Eça de Queiroz). O objetivo principal 
era entender como é que o trabalho em grupo e a produção de imagens contri-
buem para a leitura (compreensão e fruição) do texto e como é que a leitura de 
imagens produzidas pelos alunos contribui para a leitura desse texto. 

O sistema educativo continua a basear-se numa aprendizagem compar-
timentada em disciplinas, apesar das orientações emanadas da tutela sobre a 
"exibilidade curricular e o trabalho interdisciplinar que os docentes deverão 
desenvolver, através de projetos que articulem competências e conteúdos com 
os interesses dos alunos. A Escola, que ainda se encontra muito marcada pelo 
ensino maioritariamente expositivo e pela avaliação sumativa centrada nos tes-
tes, tende a manter-se à parte da realidade da cultura dos jovens e da forma 
como aprendem em contexto informal.
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É neste contexto que se propõe, numa perspetiva transdisciplinar, uma 
abordagem do processo de leitura através da palavra e da imagem, em traba-
lho colaborativo e cooperativo (Lopes & Silva, 2017), como forma de estimular 
os alunos a criarem relações de intertextualidade através: da perceção e cons-
trução de sentidos; da diversidade de experiências de leitura (de palavras e de 
imagens); do acesso a informação e a referências que lhes permitam o desen-
volvimento do pensamento crítico; da perceção e construção da sua própria 
identidade e da sua relação com o mundo. Nesta relação, o "ver", o "visto" e o 
"como me mostro", parece-nos crucial para entendermos as complexas encru-
zilhadas que enredam os jovens de hoje. Para isso, a!guram-se-nos incontor-
náveis os dispositivos críticos potentes da cultura visual, tomados como impor-
tante referencial teórico desta investigação.

Principais referenciais teórico-conceptuais: 
Cultura visual e intertextualidade

"uma imagem nunca está só: O que conta é a relação entre imagens"
Gilles Deleuze, Conversações, (2013)

Quando passamos para um conceito, mais expandido, de Cultura Visual, que se 
discute a seguir, temos que considerar um “deslocamento” do sentido do ter-
mo Cultura, como é mais comummente entendido pelo cidadão comum (que 
só entende como "cultural", por exemplo, as grandes produções literárias e ar-
tísticas greco-romanas, a arte académica, etc.), e da sua tradição elitista, para as 
práticas quotidianas das pessoas, razão pela qual alguns ambientes universitá-
rios, tradicionalmente conservadores, sempre ofereceram resistência à deriva 
popular da Cultura Visual (Charréu, 2010). Por isso, para os chamados Estudos 
Culturais, que in"uenciaram profundamente a Cultura Visual, também eles 
entrados na universidade após alguma fricção com a tradição académica, a cul-
tura não é apenas considerada como um conjunto de obras musealizadas, mas 
antes como um conjunto de práticas.

Segundo Medeiros e Castro (2017), a expressão Cultura Visual começou a 
ser usada nas décadas de 70-80, com destaque para as publicações de Michael 
Baxandall e Svetlana Alpers, que contribuíram signi!cativamente para quebrar 
algumas tradições culturais e históricas, alguns clichés e preconceitos relativa-
mente às formas de olhar e às experiências visuais. Outros autores, anterior-
mente (Hernández, 1997; Charréu, 2010, entre outros), consideram o famoso 
livro Ways of Seeing, de John Berger, publicado originalmente em 1972 (existe 
uma tradução portuguesa, Modos de ver, Ed. 70), como uma das primeiras obras 
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de Cultura Visual, a que se pode acrescentar Visual pleasure and narrative cine-
ma, de Laura Mulvey, um texto teórico publicado originalmente em 1975.

A Cultura Visual, na vertente anglo-saxónica, passa a designar o mundo da 
imagem, numa perspetiva inter ou transdisciplinar, sem as fronteiras demarca-
das dos conceitos "artístico" vs. "não artístico", "popular" ou "erudito".

Concentrados essencialmente sobre os séculos XIX e XX, os objetos de 
predileção dos visual studies são assim todas as imagens oriundas dos meios de 
comunicação de massa contemporâneos – os novos mídia, a televisão e o vídeo, 
o cinema e a fotogra!a, a publicidade e a banda desenhada -, sendo a linha 
teórica comum a estes trabalhos a sua insistência sobre o «visual» e a «visuali-
dade» (Medeiros e Castro, 2017: 2).

Na verdade, não é fácil de!nir o conceito de Cultura Visual, pois foi utiliza-
do por diferentes autores, sob diversas perspetivas ideológicas. Para as auto-
ras acima citadas, esta expressão engloba um vasto campo de estudos, desde 
os estudos de arte in"uenciados pelos Estudos Culturais e sob uma perspetiva 
antropológica, até aos estudos sobre arquivos de imagens, em articulação com 
a medicina, a literatura, a história, a psicologia, entre outras áreas do saber. 
“Nesta visão da Cultura Visual enquanto área disciplinar cabe a indisciplina das 
imagens cujo sentido muda consoante o observador ou o arquivista, consoante 
a necessidade e o contexto” (Medeiros e Castro, 2017: 6).

Assim, no mundo universitário atual, a Cultura Visual tem sido considerada 
um dos mais excitantes campos para novas práticas investigativas e didáticas ino-
vadoras e transversais, nas quais procuramos também inspirar a nossa investiga-
ção (Sardelich, 2006). Em complemento à designação de (in)disciplina referida 
atrás, outros autores apontam a Cultura Visual como uma não-disciplina porque, 
muito frequentemente, os estudos de Cultura Visual incluem algum tipo de com-
binação híbrida de disciplinas, denominadas clássicas, como a Semiótica Visual, 
a Antropologia, a Sociologia e a História da Arte, com outras mais recentes, como 
os Estudos Culturais, os Estudos de Género, os Estudos Fílmicos, os Estudos so-
bre a Internet, os Estudos sobre Videojogos, etc. (Hernández, 1997; Freedman, 
2003a e 2003b; Charréu, 2015; Salbego & Charréu, 2017).

A evolução do conceito de Cultura Visual leva-nos a considerar um amplo 
espectro de representações visuais. As imagens não são "apenas" artefactos 
produzidos por artistas para serem apreciados. As imagens podem ser consi-
deradas documentos. Podem ser fontes de informação ou objetos de pesquisa. 
Ou ainda podem ser um meio de intervenção político-cultural. Podem ilus-
trar, educar e produzir conhecimento. As imagens transmitem valores, são 
um meio de expressão e estabelecem relações, não só sociais, pessoais, mas 
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também mentais, por associação. Se considerarmos que as imagens são códi-
gos que transmitem mensagens, poderemos dizer que também podem "ler-se" 
para lhes descobrirmos os sentidos, como fazemos com um texto? Este assunto 
tem sido tema de debate entre artistas, educadores, historiadores, sociólogos 
e antropólogos.

Não podemos falar do campo da Cultura Visual que, como já referimos atrás, 
sabemos ser extraordinária e exponencialmente expandido, sem ter em consi-
deração o conceito de Visualidade. Se no seu signi!cado original este termo (do 
latim visualitāte-) se refere à qualidade do que é visual, à vista ou aspeto de algo 
ou de alguém e ainda à ideia de miragem (Dicionário Infopédia da Língua Por-
tuguesa, 2003-2021), no âmbito do estudo da Cultura Visual pode representar o 
uso de uma imagem com uma intenção, ou conotação, sociopolítica, ultrapassan-
do as meras dimensões estéticas que as disciplinas artísticas (Estética, Teoria e 
Crítica de Arte, História da Arte...) tinham priorizado até muito recentemente. 
Sobretudo quando sabemos que existem hoje imensas formas de controlar aquilo 
que deve ser visto (e como deve ser visto) e o que deve ser escondido (Sant`Anna, 
2016). Nicholas Mirzoe# aborda o uso da Visualidade "como forma de controlo 
global da informação", segundo Medeiros e Castro (2017: 5). 

Independentemente da área visual (fotogra!a, pintura ou cinema, por 
exemplo) e da abordagem ou da utilização das imagens, a Visualidade poderá 
representar ainda a “necessidade de olhar para as imagens para além do discur-
so manifesto que podem aparentar” (Medeiros e Castro, 2017: 5). Por um lado, a 
noção de Visualidade pressupõe então um (re)posicionamento do olhar (subje-
tivo, por estar impregnado de marcas culturais e biográ!cas), entendido como 
prática cultural, e uma re"exão sobre o impacto que esse olhar tem em quem 
observa (Hernández, 2015; Marques & Campos, 2017). Por outro lado, também 
podemos associar o termo Literacia à Imagem. Literacia Visual é a capacidade 
de interpretar e criar sentidos, partilháveis, a partir de informação apresenta-
da sob a forma de uma imagem. Neste sentido, uma imagem também pode ser 
lida, isto é, interpretada (Orland-Barak e Maskit, 2017).

Já o termo «intertextualidade» surge em 1967. Os primeiros investigadores 
a teorizar sobre este conceito foram Mikhaïl Bakhtine, Julia Kristeva, Laurent 
Jenny, Michael Ri#aterre e Gérard Genette. Gignoux (2006) refere que em 
1969 Kristeva estabelece as bases da intertextualidade: «a palavra (o texto) é 
um entrecruzar de palavras (de textos) na qual lemos, pelo menos, uma outra 
palavra (texto)»" (Gignoux, 2006: 1). De acordo com diversos autores (como 
Coelho, 2015, e Samoyault, 2008), deve-se a Julia Kristeva a proposta de utili-
zação do termo "intertextualidade", nos !nais da década de 60, para se referir 



19
5

ao diálogo que se estabelece entre textos, isto é, à forma como um texto retoma 
e transforma um outro texto (a partir da temática, de um excerto do texto ou da 
estrutura, por exemplo).

A ideia de intertextualidade, como a própria composição da palavra sugere, 
implica a relação entre textos, mais especi!camente, trata-se da in"uência de 
um texto literário sobre outro, que o toma como ponto de partida, ou da utiliza-
ção de uma multiplicidade de textos ou de partes de textos anteriores, de que 
resulta a elaboração de um novo texto literário. Pode ser ainda a referência, na 
obra de determinado autor, a outras obras ou partes de obras do mesmo autor 
(Dicionário Infopédia de Língua Portuguesa, 2003-2001).

No entanto, o conceito de intertextualidade foi ampliado, adquirindo outras 
interpretações e utilizações, e estendeu-se a outras linguagens e formas de co-
municação. Walty (2009) refere-se a uma rede cultural globalmente participa-
da, para a qual todos podem contribuir e à qual todos podem aceder. Assim, 
estabelecem-se relações de intertextualidade nos !lmes que parodiam outros 
!lmes, nas obras de arte que incorporam temas ou !guras de outros quadros, na 
publicidade que utiliza recursos linguísticos e artísticos como referências, nos 
poemas que retomam outros textos, nos romances que se inspiram em formas 
musicais. 

Há diversas formas de intertextualidade, mais ou menos explícitas, que po-
dem ter como intenção reforçar, criticar, parodiar, imitar, aludir a uma ideia, a 
uma estrutura, ao estilo produzido por outro autor, a um elemento (um excerto) 
de um objeto (imagem, texto). A relação que se estabelece entre essas duas refe-
rências (geralmente, uma é anterior a outra, mas podem ser contemporâneas) 
é provocadora. A intertextualidade vive de uma espécie de cumplicidade que 
se estabelece entre o autor e o leitor. Nasce de uma intenção criativa para pro-
porcionar uma experiência lúdica, também ela criativa, que depende da forma 
como o leitor a vivencia.

Gignoux (2006) compara a leitura com a intertextualidade. Enquanto a lei-
tura vive da interação entre o texto e o leitor, num determinado contexto his-
tórico, social e cultural que in"uencia o leitor, a intertextualidade depende de 
cada leitor e da sua cultura. O leitor é um elemento implícito no texto, a leitura 
não existe sem o leitor e a interpretação varia com cada leitor; no entanto, a 
intertextualidade pode existir sem que o leitor se aperceba dela.

Segundo Duncum (2015), para se compreender bem a transformação da 
educação artística em educação da Cultura Visual e como o conceito de inter-
textualidade é aí dinamizado, é necessário perceber como, na Cultura Visual, 
uma imagem se relaciona com muitas outras, no passado e no presente, numa 
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estrutura rizomática, re"etindo sempre questões e sensações transversais: 
preocupações sociais, certezas, medos, esperanças e desejos. 

Atualmente, a cultura dominante é a dos media e a das redes sociais. É a par-
tir dos !lmes, das séries, da música, da moda, da publicidade, dos ícones e dos 
textos partilhados nas redes sociais que os jovens constroem a sua identidade. 
Ao proporcionar aos alunos a possibilidade de serem eles próprios a criar rela-
ções entre os textos e imagens que produzem, entre os temas escolares e o que 
veem e usam no seu dia a dia, estamos a incorporar a sua forma de ver o mundo 
na sala de aula. Ligar a escola às vivências dos alunos é garantir que não se sin-
tam alienados em situação de aprendizagem formal.

Desenvolvimento do projeto e principais resultados artísticos
A dimensão empírica que deu origem a este texto assentou num trabalho de 
projeto que foi elaborado no âmbito da disciplina de Português para alunos do 
9º ano, enquadrado no estudo da Unidade sobre Texto Narrativo de Autor Por-
tuguês, no Agrupamento de Escolas da Lourinhã, entre 2017 e 2018. Pretendia-
-se que, através de uma sequência de atividades em grupo, os alunos lessem o 
conto “A Aia”, de Eça de Queirós, sob diversas perspetivas e temas. Previam-se 
como produtos !nais o registo do trabalho produzido por cada grupo, ao longo 
das diversas etapas, num Power Point coletivo e um exercício artístico (plástico) 
— uma colagem — feito em grupo. No !nal, os trabalhos foram apresentados 
oralmente à turma, apreciados e discutidos.

Tinham-se de!nido as seguintes questões orientadoras:
— As produções artísticas de índole visual criadas pelos alunos a partir de 

um texto podem contribuir para que estes compreendam melhor o texto e, 
consequentemente, desenvolvam um maior gosto pela leitura e pela produ-
ção artística?

— Pode o processo de coilustração estimular nos alunos a persistência no 
processo de releitura de um texto, o sentido estético e o pensamento crítico?

— Qual o impacto nos alunos das diversas etapas do trabalho produzido em 
grupo, face à hipótese de o fazerem individualmente?

A partir da obra literária mencionada e de métodos de trabalho em equipa, 
fundamentados na aprendizagem cooperativa e colaborativa, foram delineadas 
as estratégias e as atividades deste projeto artístico-pedagógico. Nesta linha de 
pensamento, não só as diversas etapas do estudo deste conto, mas também os 
produtos !nais foram construídos em grupo. 

Foi sugerida aos alunos uma atividade artística com recurso às técnicas de 
recorte e colagem. 
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Figura 1 ∙ Colagem. Detalhe da parte mais dramática da 
história: a Aia, na câmara do tesouro, escolhe um punhal 
com o qual põe !m à sua vida. Plano aproximado. Trabalho 
produzido pelos alunos — G2 9A. Fonte própria
Figura 2 ∙ Colagem. Detalhe da parte mais dramática da 
história: a Aia crava em si própria um punhal. Grande plano. 
Trabalho produzido pelos alunos G1 9D.  Fonte própria.
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Figura 3 ∙ Colagem. Outra interpretação da parte mais 
trágica da narrativa: destaque dado ao punhal que a Aia usa 
para se juntar ao seu !lho, no Céu. Trabalho produzido pelos 
alunos — G3 9A. Fonte própria.
Figura 4 ∙ Colagem mais abstratizante da parte mais 
dramática da história. (Clímax da narrativa) Trabalho 
produzido pelos alunos — G3 9A. Fonte Própria



19
9

Durante a atividade também foi necessário desconstruir alguns preconcei-
tos relativamente, por exemplo, à relação entre texto e ilustração. Para os alu-
nos não era clara a ideia de que o texto e as ilustrações do manual são elemen-
tos distintos, produzidos por pessoas diferentes. Outra ideia que foi necessário 
desconstruir foi a necessidade (ou não) de se integrarem na imagem construída 
em grupo muitos pormenores para transmitir uma ideia ou para representar 
uma personagem, por exemplo. Alguns alunos sentiram-se demasiado tenta-
dos a colocar detalhes (olhos, bocas, recortes com formas bem de!nidas), sen-
tindo mais di!culdades na abstração. 

Outros trabalhos apresentam demasiada abstração, ou pouco contraste, ao 
ponto de ser muito difícil a interpretação do que está representado sem a expli-
cação do grupo. 

Noutros trabalhos é mais fácil perceber o que está representado, quer pelos 
contrastes quer pela solução encontrada para dar forma às personagens e aos 
espaços. De notar que a própria técnica da colagem que foi adotada, em puzzle 
justaposto, e nalguns trabalhos também sobreposto, de pequenos fragmentos 
cromáticos de cores com tons próximos (para além de enriquecerem o croma-
tismo geral das colagens), já de si induz à realização de trabalhos que exploram 
mais uma espécie de síntese formal, do que mais propriamente a elaboração 
de trabalhos demasiado presos aos detalhes !gurativos. Se a nossa estratégia 
inicial era a de, pela utilização da colagem, evitarmos a tradicional desculpa "eu 
não tenho jeito para o desenho!", pareceu-nos que, pela qualidade global das 
colagens, ela parece ter sido totalmente bem sucedida.

Estes aspetos foram discutidos nas apresentações orais dos trabalhos 
artísticos. Esta etapa foi fundamental para dar sentido ao que os alunos tinham 
feito e para que re"etissem sobre o que poderiam fazer de diferente, se repetis-
sem o exercício.

As opções estilísticas revelam a forma como interiorizaram a informação 
teórica fornecida previamente, acerca das categorias da narrativa, da simbolo-
gia dos números e das cores.

Dos treze grupos de alunos, sete optaram por representar a personagem 
principal e o clímax da narrativa "A Aia": o momento em que a Aia é levada à 
câmara do tesouro para escolher a sua recompensa por ter salvado o principezi-
nho, mas agarra num punhal, que desfere contra si, para se juntar ao seu !lho, 
no Céu. As soluções que cada grupo encontrou para representar o mesmo mo-
mento do texto re"etem, de diferentes formas, como sentiram o !nal intenso e 
trágico desta narrativa (ver !guras 1 a 4).
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Figura 5 ∙ Colagem. Cena signi!cativa do conto “A Aia”: o rapto e a 
morte trágica do escravozinho, !lho da Aia. Trabalho produzido pelos 
alunos — G3 9A. Fonte Própria
Figura 6 ∙ Colagem. Cena signi!cativa do conto a Aia: o berço do 
principezinho (a fragilidade do reino, que !cou sem rei). Trabalho 
produzido pelos alunos — G1 9A. Fonte Própria
Figura 7 ∙ Colagem. Cena signi!cativa do conto a Aia: os dois bebés 
(o escravozinho e o principezinho) nos respetivos berços. Trabalho 
produzido pelos alunos — G2 9B. Fonte Própria
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Os outros seis grupos dedicaram-se à representação dos dois bebés (do es-
cravozinho e do príncipe) ou de um deles, destacando a sua fragilidade e tran-
quilidade, face ao caos e ao perigo que os envolve (ver !guras 5 a 7).

Conclusões
É o nosso contexto que de!ne a leitura que fazemos. As imagens dúbias provo-
cam interpretações díspares, estimulam o diálogo entre o observador e o obser-
vado, despoletam a discussão entre os observadores sobre o observado.

Procurou-se perceber o impacto que a (re)leitura de textos e de imagens em 
grupo tem nos alunos, como ponto de partida (de produção) ou de chegada (de 
receção), não só enquanto processo de apropriação de mensagens e de ima-
gens, mas também como estímulo da criatividade, da imaginação e da capaci-
dade criadora, mediados pela partilha e pela negociação do trabalho em grupo.

Relativamente aos resultados obtidos, constatou-se que perante as di!cul-
dades e a desmotivação que os alunos sentem, muitas vezes, no processo in-
dividual de leitura de um texto (apenas 11% indicou a preferência pela leitura 
individual e silenciosa para um primeiro contacto com o conto �A Aia�, de Eça 
de Queiroz), a maior parte manifestou preferência pelas atividades em grupo, 
desde o processo de aquisição de conhecimentos à produção artística (100% 
indicou ter gostado de criar uma ilustração em grupo e 98% considerou que foi 
uma tarefa que estimulou a criatividade). 

Foi bastante valorizada a partilha dos trabalhos produzidos, quer entre os 
elementos de cada grupo, quer entre grupos (foi importante para 96% dos alu-
nos ouvirem a apresentação oral dos colegas e verem os trabalhos — textos e 
imagens — produzidos; 81% gostou de apresentar o seu trabalho e 83% sentiu-
-se satisfeito com o trabalho realizado). 

A maior parte dos alunos considerou que as atividades de expressão artísti-
ca contribuíram para facilitar, enriquecer, consolidar e valorizar a leitura (com-
preensão) do texto literário. 88% revelou interesse em participar, futuramente, 
noutras atividades artísticas. 

Em suma, numa escala de 1 a 10, as atividades que os alunos consideraram 
mais úteis para compreenderem melhor o texto foram a leitura expressiva do 
conto pela professora (média: 8), a produção do trabalho artístico a partir de um 
excerto do conto (média: 7,9), a partilha de informação recolhida com os cole-
gas dos grupos iniciais (média: 7,8) e a releitura do conto com o objetivo de es-
crever uma síntese da história, também em grupo (média: 7,7) (Sarzedas, 2021).

Compreender a forma como a mundividência dos alunos se re"ete nas ilus-
trações que veem e que produzem e, em particular, os modos como as parcerias 
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(o trabalho de grupo) e o que emerge delas, tanto no plano socioafetivo (as ne-
gociações entre os alunos, as escolhas ),  como no plano criativo (as soluções 
plásticas seguidas), foram igualmente outputs da investigação-ação que pode-
rão reorientar no futuro uma nova repetição do projeto, com os mesmos mol-
des, ou apoiando-se em processos e estratégias similares.
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